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PABA TESTE»rDNHAií

"E vos acontecerá isto para teste
munho." — Jesus. (Lucas, 21:13.)

Naturalmente que o Mestre não folgará de
ver seus discípulos mergulhados no sofrimento.
Considerando, porém, as necessidades extensas
dos homens da Terra, compreende o caráter in
dispensável das provações e dos obstáculos.

A pedagogia moderna está repleta de es
forços seletivos, de concursos de capacidade, de
testes da inteligência.

O Evangelho oferece situações semelhantes.
O amigo do Cristo não deve ser uma cria

tura sombria, à espera de padecimentos; entre
tanto, conhecendo a sua posição de trabalho,
num plano como a Terra, deve contar com difi
culdades de toda sorte.

Para os gozos falsificados do mundo, o Pla
neta está cheio de condutores enganados.

Como invocar o Salvador para a continui
dade de fantasias? Quando chamados para o
Cristo, é para que aprendamos a executar o tra
balho em favor da esfera maior, sem olvidarmos
que o serviço começa em nós mesmos.

Existem muitos homens de valor cultural

que se constituíram em mentores dos que dese
jam mentirosos regalos no plano físico.

No Evangelho, porém, não acontece assim.
Quando o Mestre convida alguém ao seu tra
balho, não é para que chore em desalento ou
repouse em satisfação ociosa.

Se o Senhor te chamou, não te esqueças de
que já te considera digno de testemunhar.


